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ATA DA REUNIÃO DA EGRÉGIA CONGREGAÇÃO DO INSTITUTO DE

GEOCIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS.

Aos dez dias do mês de junho de dois mil e nove, em sua sala própria, sob a presidência da

Professora Cristina Helena R. R. Augustin e mediante convocação pessoal, reuniu-se a Egrégia

Congregação para apreciação dos seguintes itens de pauta: 01) Aprovação da ata do dia

22/04/09; 02) Informes; 03) Recursos de Prestação de Serviços; 04) Reoferta do Curso

de Graduação a Distância em Bacharelado em Geografia e Indicação do Supervisor e

Supervisor Substituto do Curso; 05) Aprovações “ad referendum” da Congregação; 06)

Solicitações de Progressão Horizontal e Manutenção de Regime; 07) Prestação de

Contas IGC 2008 e Plano de Gastos para 2009-2010; 08) Espaço físico da

Pós-Graduação em Geografia; 09) Porta de acesso do 3º andar do IGC ao Anexo; 10)

Indicação de Relatores para avaliar os Relatórios Anuais de Atividades; 11) Critérios

propostos pelo Departamento de Geografia para aprovação dos Relatórios Individuais

de Atividades; 12) Utilização dos Laboratórios Didáticos; 13) Utilização do

estacionamento do IGC pela Escola de Engenharia; 14) Outros assuntos.

Compareceram os seguintes Membros: Profa. Cristina Helena Ribeiro Rocha Augustin

(Diretora da Unidade), Profa. Marly Nogueira (Chefe do Departamento de Geografia), Prof.

José Antônio Souza de Deus (Chefe do Departamento de Geologia), Prof. Philippe Maillard

(Chefe do Departamento de Cartografia), Profa. Karin Elise Bohns Meyer (Diretora do

CPMTC), Prof. Antônio Gilberto Costa (Coordenador do Colegiado de Pós-Graduação em

Geologia), Prof. Sérgio Manuel Merêncio Martins (Coordenador do Colegiado de

Pós-Graduação em Geografia), Profa. Maria Lourdes Souza Fernandes (Coordenadora do

Coleg. De Graduação em Geologia), Profa. Ana Maria Simões Coelho (Sub-Coordenadora do

Coleg. de Graduação em Geografia), Profa. Fabiana Andrade Bernardes Almeida

(Coordenadora do Coleg. de Graduação em Turismo), Profa. Maria Aparecida dos Santos

Tubaldini e Prof. Antônio Wilson Romano (representantes dos professores associados), Prof.

Marcos Antônio Timbó Elmiro e Bernardo Machado Gontijo (representantes dos professores
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adjuntos), Prof. Altair Sancho Pivoto dos Santos (representante dos professores assistentes),

Leila de Oliveira Viana e Auremar dos Santos Brito (representantes dos servidores técnicos e

administrativos). Os membros Tânia Mara Dussin, Cristiane Valéria de Oliveira e Ilka Soares

Cintra justificaram ausência. Verificada a existência de "quorum" a Senhora Diretora declarou

aberta a sessão, solicitando inclusão de pauta referente a recurso apresentado contra decisão da

Câmara Departamental de Geografia, o que foi aceito por todos.

01) APROVAÇÃO DA ATA DO DIA 22/04/2009

A ata do dia 22/04/09 foi aprovada por unanimidade, com as correções propostas acatadas

pela secretária.

02) RECURSO IMPETRADO POR MARCELO ARAÚJO DA NÓBREGA, CONTRA

RESULTADO DO CONCURSO PARA PROFESSOR ADJUNTO DO

DEPARTAMENTO DE GEOGRAFIA.

O candidato Marcelo Araújo da Nóbrega, reprovado no Concurso para Professor Adjunto na

área de Geografia Física com ênfase em Biogeografia, impetrou recurso contra decisão da

Câmara Departamental, com base nas seguintes alegações:

1. ilegalidade do artigo 111 do regimento geral da UFMG e artigo 42, caput da Resolução

15/96, que prevêem a possibilidade de recurso à instância superior por estrita argüição de

ilegalidade;

2. suposta ausência de condições da comissão examinadora em aferir com precisão a

adequação dos candidatos em virtude da maioria dos integrantes da banca não possuir

“atuação e profundo conhecimento” na área específica do concurso;

3. ausência de qualificação exigida pela 1ª colocada, que não possui titulação com ênfase em

estudos Biogeográficos e sua linha de pesquisa afastar-se do estudo da Geografia Física;

4. ausência de qualquer registro das argumentações da prova oral;

5. ausência da motivação das notas atribuídas aos candidatos.

Com a palavra, os Professores Marly Nogueira, Chefe do Departamento de Geografia e

Bernardo Gontijo, Presidente da Banca do Concurso, prestaram os esclarecimentos que
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ampararam a decisão de manutenção do resultado do Concurso pela Câmara do Departamento

de Geografia. Esta decisão foi precedida de consulta realizada à Procuradoria Jurídica, tendo

em vista que todas as alegações do candidato foram consideradas improcedentes. Após os

esclarecimentos necessários, a solicitação de recurso apresentada pelo candidato Marcelo

Araújo da Nóbrega foi colocada em votação, tendo sido indeferida por 16 votos contrários e 1

abstenção.

03) INFORMES

Por solicitação dos presentes e considerando a extensão da pauta, os seguintes informes foram

enviados aos membros por e-mail.

1. A UFMG recebeu, no período de 13 a 15 de abril, a visita da Comissão de Avaliação

Externa do MEC. O Relatório da visita deverá ser encaminhado posteriormente à UFMG

e será amplamente divulgado.

2. Conforme deliberado pela Congregação, a Chefe do Departamento de Geografia

encaminhou à Chefia do Departamento de Métodos e Técnicas de Ensino, ofício

informando que pleiteará à CPPD a transferência da disciplina sob responsabilidade do

DMTE para o Departamento de Geografia, bem como a alocação da respectiva vaga, uma

vez que o perfil de candidato definido pelo DMTE não atenderá as demandas do Curso de

Licenciatura em Geografia.

3. A Prograd recebeu dos Coordenadores dos Cursos de Graduação até o dia 25/05/2009, as

propostas para criação de novos grupos do PET – Programa de Educação Tutorial, em

atendimento ao Edital PET nº 005/209 do Ministério da Educação.

4. Foram alocados ao IGC pela Prograd, recursos orçamentários no valor de R$29.400,00,

para recomposição do acervo bibliográfico dos cursos de graduação. As obras a serem

adquiridas deverão ser indicadas pelos Colegiados de Graduação.

5. O CEPE aprovou em reunião realizada no dia 19/05/2009, os novos critérios para

alocação de vagas docentes. Com base nos referidos critérios, os departamentos podem

fazer jus a vagas docentes, considerados os indicadores relativos às dimensões básicas e de

produção e a partir da elaboração e aprovação de projetos de planejamento de longo prazo

dos departamentos. Os planejamentos estratégicos de longo prazo dos departamentos

deverão ser encaminhados à CPPD até 14 de agosto. Nesta mesma reunião, o CEPE
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aprovou a alocação imediata de 01 vaga de Professor Adjunto e 01 de Professor Titular

para o Departamento de Geografia (Geografia Física) e 02 de Professor Adjunto para o

Departamento de Geologia (Geologia Regional e Métodos Aplicados ao Mapeamento

Geológico e Geologia de Recursos Minerais).

6. A Profa. Cristina Augustin irá se afastar no período de 06 a 11 de julho de 2009 para

participar da 7th International Conference on Geomorphology em Melboune, Austrália.

7. Formaturas 1º sem/2009. Turismo e Geografia Noturno: 30/07 às 19h. Geologia e

Geografia Diurno: 01/08 às 17h.

8. O Conselho Universitário aprovou, em 09/06/09, a Resolução que cria o Programa

Especial de Admissão de Estudantes Indígenas na UFMG.

9. Foram alocados ao IGC pela Prograd, recursos orçamentários no valor de R$50.000,00,

para aquisição de equipamentos para laboratórios e ambientes especiais de ensino

destinados à graduação. A relação dos itens, a ser enviada à Direção pelos Departamentos

até o dia 30 de junho, deverá ser aprovada pela Congregação.

10. A UFMG já se encontra apta à utilização do SCDP – Sistema de Concessão de Diárias e

passagens, instituído por Decreto Federal. Os proponentes de diárias (Chefes de

Departamentos e Diretores de Órgãos Complementares) deverão acessar o sistema por

meio de senha que poderá ser obtida junto ao setor contábil da Unidade, que será o

cadastrador parcial do sistema na UFMG. Os servidores da Seção de Contabilidade

efetuarão o treinamento dos proponentes, sendo que a partir do início do mês de julho não

poderão ser mais autorizados o pagamento de diárias fora deste sistema, visando evitar

ressalvas pelo TCU – Tribunal de Contas da União.

11. O DSG, responsável pelo gerenciamento e fiscalização dos serviços de cantinas e

restaurantes, tem recebido reclamações dos permissionários sobre a instalação de “cantinas

paralelas” em algumas Unidades, sob a alegação de que se trata de um boicote às atividades

das cantinas/restaurantes devido ao alto custo do preço praticado. Sendo assim, solicita a

colaboração no sentido de inibir tal prática, que prejudica as atividades da

cantina/restaurante, que arca com os custos de aluguel, funcionários e outros itens, além de

ter a qualidade dos produtos comercializados fiscalizada rotineiramente pelo DSG.
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04) RECURSOS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

A Senhora Diretora solicitou desculpas por não ter trazido à Congregação em 2008 o assunto

referente às taxas dos recursos de prestação de serviços e a prestação de contas da Unidade,

tendo em vista que 2008 foi um ano muito atribulado para a Diretoria. Em seguida, solicitou a

discussão conjunta deste item de pauta com a apresentação da prestação de contas, o que não

foi aceito pelos presentes. Diante disso, passou a palavra à Profa. Karin Meyer, que prestou os

esclarecimentos sobre a solicitação do Conselho Diretor do CPMTC, referente à revogação da

Resolução IGC nº 03, de 30/03/2009, tendo em vista o término das obras de construção do

terceiro andar do prédio anexo do IGC, que motivou a alteração dos valores destinados aos

Departamentos e Órgãos Complementares. A Senhora Diretora esclareceu que os recursos

provenientes da prestação de serviços são reinvestidos na própria Unidade, tendo em vista a

infraestrutura utilizada por ocasião do desenvolvimento do projeto. De acordo com a

prestação de contas da Unidade, é possível perceber que nenhum setor deixou de ser atendido

em suas solicitações, desde que houvesse recurso disponível para o atendimento das mesmas.

O Prof. Antônio Gilberto salientou que a UFMG estabeleceu a Resolução nº 10/95, que

atende à Instituição e ao prestador do serviço, gerador dos recursos. Sendo assim, solicitou o

retorno imediato dos percentuais previstos nesta Resolução, ou seja, 5% para a Unidade e 5%

para o Setor prestador do serviço, uma vez que fica inviável para os setores prestadores de

serviço se manter, caso estes recursos não sejam geridos por eles. De acordo com o referido

Professor, o saldo de prestação de serviços do CPMTC pode parecer muito, mas a manutenção

de seus equipamentos também é muito alta. Informou, ainda, que há uma nova legislação

federal que pode impactar as prestações de serviço, pois a mesma estabelece que os

professores não podem ter dedicação exclusiva e serem prestadores de serviço. A Senhora

Diretora esclareceu que independente do setor no qual ficarão os recursos, quem ordena seu

gasto é o dirigente da Unidade e este gasto deverá ser feito respeitando os mesmos trâmites

dos demais recursos orçamentários. Esta situação só é passível de mudança caso os recursos

resultantes da prestação de serviços sejam geridos pela Fundep. Os Professores Antônio

Wilson Romano e Marcos Timbó também defenderam o retorno das taxas previstas na

Resolução nº 10/95. De acordo com o Prof. Marcos Timbó, os setores devem ser responsáveis



6

pela gestão destes recursos. Embora o Laboratório de Topografia seja utilizado pela

Graduação, o que caracterizaria sua manutenção pela Unidade, o Departamento de Cartografia

era quem mantinha seus equipamentos, utilizando-se dos recursos de prestação de serviço.

Além disso, segundo o Professor, várias solicitações feitas pelo Departamento de Cartografia

desde 2007, como por exemplo a compra dos teodolitos, ainda não teriam sido atendidas pela

Unidade. A Senhora Diretora informou que a Direção nunca deixou de autorizar pedidos de

qualquer natureza para atender à graduação e que, possivelmente, o atraso se deve ao Setor de

Compras pois este, por falta de pessoal, não tem conseguido absorver toda a demanda

apresentada. O Prof. Sérgio Martins salientou que não se lembra, pelo menos no período em

que participou da Congregação, de ter analisado a prestação de conta dos recursos de prestação

de serviço dos setores captadores desses recursos. O professor enfatizou que esta análise daria

mais segurança para que pudesse ser aprovada qualquer política de utilização dos recursos

gerados pela Unidade. Esta análise deveria se antecipar à discussão sobre os percentuais, para

que a Congregação saiba claramente como é feita a utilização do recurso da prestação de

serviços, pois mesmo que as solicitações dos setores sejam legítimas, é a Congregação quem

delibera sobre a política de utilização desses recursos. A Senhora Diretora esclareceu que

consta da prestação de contas da Unidade o que foi gasto com o recurso que ficou sob a

responsabilidade da Direção. Era sua intenção, inclusive, apresentar a prestação de contas do

IGC juntamente com a discussão deste item de pauta. O Prof. Antônio Gilberto lembrou que

o Conselho Diretor do CPMTC concordou em abrir mão por um período determinado de

tempo de 4% dos 5% destinado ao CPMTC, tendo em vista a conclusão das obras do 3º andar,

mas esta resolução deveria ser revista no final de 2007 e isto não ocorreu. O que o Conselho

Diretor solicita agora é o retorno dos 4% que pertenciam aos setores, para que possam ser

aplicados na manutenção dos laboratórios do CPMTC. o dos recursos de taxas no

CPMTC.demanda apresentada. e da Direçaiço, uma vez que Os Professores Karin Meyer e

Marcos Timbó esclareceram ao Prof. Sérgio Martins sobre a utilização dos recursos de taxas

sob a responsabilidade de seus setores. O Prof. Philippe Maillard questionou a forma como os

recursos são gerenciados dentro do Departamento de Cartografia. Informou, ainda, que

considera interessante que cada setor gerencie seus recursos, mas salientou que a Congregação
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deveria analisar a proposta de uso e a prestação de contas destes recursos. O Prof. Antônio

Wilson Romano salientou que se não fossem os projetos de prestação de serviço, muitos

alunos do Curso de Geologia não poderiam se formar, pois estes recursos muitas vezes

financiam os trabalhos finais de curso dos alunos. A Profa. Aparecida Tubaldini também

salientou a necessidade de apresentação da prestação de conta dos recursos setoriais. A Profa.

Maria Lourdes afirmou que o IGC atualmente não pode prescindir das prestações de serviço

nem dos recursos delas originado. Salientou, ainda, que o Laboratório de Raio X é utilizado

ativamente nos projetos de prestação de serviço além de atender ao desenvolvimento de teses,

inclusive da Geografia, e não pode ficar cerca de um ano esperando a aquisição de algum

equipamento pelo Setor de Compras da Unidade, como tem ocorrido. A Senhora Diretora

solicitou que se registrasse em ata que o apoio do CPMTC foi essencial para a conclusão das

obras que foram realizadas no IGC, tendo em vista a captação de recursos com prestação de

serviços. Ressaltou, entretanto, que ocorre grave problema, com a aquisição e instalação de

equipamentos pelos setores do IGC, sem comunicação prévia à Seção de Serviços Gerais, o

que tem sobrecarregado a rede elétrica e de computadores, ocasionando a queima de diversos

equipamentos e panes no Laboratório de Geoinformática. Com relação aos recursos de

prestação de serviço, esclareceu que cabe à Congregação definir a política financeira da

Unidade e estabelecer prioridades para utilização dos recursos. Lembrou, ainda, que cabe à

Congregação decidir sobre o uso dos 5% destinados aos Departamentos e Órgãos

Complementares, motivo pelo qual estes devem, caso volte os 5%, propor plano de uso e,

depois, prestação de contas desses recursos. Enfatizou, portanto, que o que está em discussão

não é o fato de se prestar serviços, e sim, a melhor maneira de gerenciar estes recursos. O Prof.

Sérgio Martins ressaltou que a prestação de contas, não só da Direção mas também de todos

os setores, é um ponto fundamental para esta discussão. Sendo assim, propôs suspender a

votação deste item de pauta para que as prestações de conta possam ser analisadas na primeira

reunião de agosto, votando-se em seguida pelo retorno ou não dos recursos aos setores. O

Prof. Antônio Gilberto argumentou que a Direção já dispõe de 5% dos recursos, que gasta

normalmente quando necessário e que os setores já contribuíram o suficiente com os

percentuais antes destinados a eles. Sendo assim, propôs retornar imediatamente os 5% para os
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setores e que estes apresentem suas prestações de conta à Congregação na primeira reunião de

agosto. O setor que não apresentar esta prestação de contas perderia o direito à gerência destes

recursos. Diante destas duas propostas, a Senhora Diretora colocou o assunto em votação,

obtendo-se 7 votos favoráveis à proposta do Prof. Antônio Gilberto, 5 votos favoráveis à

proposta do Prof. Sérgio Martins e 3 abstenções.

05) REOFERTA DO CURSO DE GRADUAÇÃO A DISTÂNCIA EM BACHARELADO

EM GEOGRAFIA E INDICAÇÃO DO SUPERVISOR E SUPERVISOR

SUBSTITUTO DO CURSO

O Departamento de Geografia, em reunião de Câmara Departamental realizada no dia

27/04/09, após aprovação em Assembléia Departamental, deliberou pela ratificação da

reoferta do Curso de Graduação em Geografia – Bacharelado para o sistema EAD/UAB, para

entrada em 2011. Com a palavra, a Profa. Marly Nogueira, Chefe do Departamento de

Geografia, prestou os esclarecimentos necessários e informou que a formatura da primeira

turma do Curso está prevista para dezembro de 2011. Informou, também, que o

Departamento ganhou duas vagas docentes em decorrência deste Curso. Colocada em votação,

a reoferta do Curso de Bacharelado Geografia na modalidade a distância foi aprovada por 16

votos a favor e 1 abstenção. Ainda neste item, a Senhora Diretora informou que o Conselho

Universitário criou o Colegiado de Graduação em Educação a Distância da UFMG, sendo que

cada curso nesta modalidade terá um supervisor e um supervisor substituto, indicados pela

Congregação da Unidade sede do curso. Diante do exposto e tendo em vista solicitação da

PROGRAD, o Departamento de Geografia propôs os nomes das Professoras Vilma Lúcia

Macagnan Carvalho e Magda Luzimar de Abreu como Supervisora e Supervisora Substituta,

respectivamente, do referido Colegiado. Colocados em votação, os nomes indicados pelo

Departamento de Geografia foram aprovados por unanimidade.

06) SOLICITAÇÕES DE PROGRESSÃO HORIZONTAL E MANUTENÇÃO DE

REGIME

Este item será apreciado na próxima reunião.
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07) PRESTAÇÃO DE CONTAS IGC 2008 E PLANO DE GASTOS PARA 2009-2010

Este item será apreciado na próxima reunião.

08) ESPAÇO FÍSICO DA PÓS-GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA

Este item será apreciado na próxima reunião.

09) PORTA DE ACESSO DO 3º ANDAR DO IGC AO ANEXO

Este item será apreciado na próxima reunião.

10) INDICAÇÃO DE RELATORES PARA AVALIAR OS RELATÓRIOS ANUAIS DE

ATIVIDADES

Para emitir parecer sobre os Relatórios Anuais de Atividades Departamentais - 2008, de forma

a subsidiar a apreciação pelos membros da Congregação, foram indicados os Professores Karin

Elise Bohns Meyer, Maria Márcia Magela Machado e Cássio Eduardo Viana Hissa.

11) CRITÉRIOS PROPOSTOS PELO DEPARTAMENTO DE GEOGRAFIA PARA

APROVAÇÃO DOS RELATÓRIOS INDIVIDUAIS DE ATIVIDADES

Este item foi retirado de pauta, a pedido da Senhora Chefe do Departamento de Geografia.

12) UTILIZAÇÃO DOS LABORATÓRIOS DIDÁTICOS

Este item será apreciado na próxima reunião.

13) UTILIZAÇÃO DO ESTACIONAMENTO DO IGC PELA ESCOLA DE

ENGENHARIA

Este item será apreciado na próxima reunião.

14) OUTROS ASSUNTOS



10

1. O Prof. Sérgio Martins informou que a Pós-Graduação em Geografia elaborou uma

proposta para atender à chamada 01/2009 do Fundo Fundep - Apoio Estratégico a Programas

de Pós-Graduação, na ordem de R$50.000,00 (cinqüenta mil reais), para a aquisição de dois

veículos leves para realização de trabalhos de campo de teses e dissertações. Esta proposta foi

aprovada pela Câmara de Pós-Graduação da UFMG em 04/06/2009. Como o recurso não

seria suficiente para adquirir um veículo mais forte, a Direção da Unidade propôs

complementar este recurso para a aquisição de uma caminhonete para uso conjunto pela

Pós-Graduação em Geografia e demais campos do IGC. O Prof. Antônio Gilberto alertou

para a dificuldade em se adquirir um veículo com recursos de rubricas diferentes (União e

Fundep) e sobre a manutenção do mesmo pela UFMG, caso ele não seja de chapa branca. A

Senhora Diretora esclareceu que o veículo seria de chapa branca, pertencente ao patrimônio do

IGC e os recursos utilizados provavelmente serão do Fundo Fundep, do orçamento destinado

à aquisição de livros (cerca de R$30.000,00), considerando que nossa biblioteca não comporta

novas aquisições. Houve uma reunião com o Reitor, na qual ele sinalizou a possibilidade de se

discutir a complementação do recurso, para aquisição deste veículo. A Senhora Diretora

informou, ainda, que a intenção da Direção era adquirir uma Van, mas seria necessário que os

professores possuíssem carteira D para dirigi-la. Após a discussão do assunto, foi aprovada a

aquisição conjunta da caminhonete pela Direção do IGC e Pós-Graduação em Geografia,

desde que seja possível a utilização das duas fontes de recurso e da manutenção do veículo pela

UFMG.

2. O Servidor Auremar Brito informou aos presentes sobre a implantação de um novo sistema

no SIASG para lançamento dos gastos com os cartões corporativos. Além disso, a Auditoria

interna da UFMG também criou um sistema interno de prestação de contas de todos os

recursos, e está exigindo rigorosamente o mínimo de três orçamentos para quaisquer

aquisições feitas.

Nada mais havendo a tratar, a Senhora Diretora agradeceu a presença de todos e declarou

encerrada a sessão. Do que se passou, para constar, foi lavrada a presente ata por Simone

Justino de Morais, Secretária-Geral. Belo Horizonte, 10 de junho de 2009.


